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Socicana e Coplana 
recebem prêmio LIDE

A ameaça da 
podridão vermelha

Produtores indicam 
Aplique Certo

Projeto Cultural 
Calendário 2020 

destaca o respeito 
às diferenças

Um dia repleto de experiências 
positivas, com aprendizado 
sobre cooperativismo, 
associativismo, produção 
sustentável e educação 
financeira.
O respeito às diferenças 
foi o tema central. 
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Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: pres. - José Antonio de Souza Rossato Junior, vice-pres. - Bruno Rangel G. Martins e secretário - Francisco A. 
de Laurentiis Filho, superintendente - Mirela Gradim • Socicana - Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba - Diretoria Executiva:  Bruno Rangel Geraldo Martins, José 
Antonio de Souza Rossato Junior e Mauricio Palazzo Barbosa, superintendente - Rafael Bordonal Kalaki • Comitê de Comunicação - Carlos Eduardo Mucci, César Gonzales, 
Cezar Cimatti, Cristiane de Simone, Elaine Maduro, Eduardo Pacífico, Francisco Politi, Helton Bueno, José Marcelo Pacífico, Pedro Sgarbosa, Regiane Chianezi, Renata Montanari, 
Roberto Moraes, Valdeci da Silva • Produção - Neomarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 20.084), Renata Massafera (reportagens), Ewerton Alves (coor-
denação de projetos),  Karlinhus Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula Miani (coordenação de produção). • Contatos: cemucci@socicana.com.br, pasgarbosa@
coplana.com, regiane@neomarc.com.br

No dia 25 de outubro, a Co-
plana, a Socicana e o Sicoob 
Coopecredi reuniram, em suas 
sedes, em Guariba/SP, 56 crian-
ças e adolescentes de 8 a 14 
anos, membros das famílias de 
cooperados e associados. Nes-
te dia, aconteceram as ativida-
des do Projeto Cultural Calen-
dário 2020, em que a pergunta 
central foi: o que o cooperati-
vismo e o associativismo nos 
ensinam sobre tolerância e res-
peito às diferenças? O objetivo 
do projeto é propor o diálogo 
sobre os princípios para uma 
sociedade melhor. 

Os conceitos foram transmi-
tidos de forma bastante intera-
tiva, logo na abertura do even-
to, pelo presidente da Coplana, 
José Antonio Rossato Junior. 
“Hoje vocês vão conhecer mui-
to mais sobre as entidades 
das quais suas famílias fazem 
parte. Ao final desta jornada, 
todo o aprendizado de vocês 
será consolidado por meio de 
desenhos e frases que irão in-
tegrar o calendário de 2020 das 
nossas organizações”, explicou 
Rossato.

No roteiro do dia também 
houve vídeos educacionais da 
iniciativa Coopera Educa, da 
Confederação Nacional das 
Cooperativas de Crédito (Con-
febras), apresentados pelo Si-

coob Coopecredi, em parceria 
com a Associação Brasileira 
do Agronegócio da Região de 
Ribeirão Preto (Abag-RP). Os 
personagens Kim e Fortumiga 

acompanharam todas as di-
nâmicas e deram exemplo de 
convivência com as diferenças. 

Entre as atividades que cha-
maram a atenção esteve o 

Representando as três entidades, presidente da Coplana, Rossato Junior, 
interage com os participantes no início do dia

Fantástico Mundo das Abelhas: degustação de mel e pólen
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“Fantástico Mundo das Abelhas", projeto desen-
volvido por Marisa Rodrigues, doutoranda em 
Genética e Melhoramento Animal e professora 
bolsista da disciplina de Apicultura da Faculda-
de de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV)/
Unesp Jaboticabal. Marisa destacou a coope-
ração na colmeia, o papel das  abelhas na  po-
linização das lavouras e ofereceu mel e pólen 
para degustação. Já a Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Meio Ambiente de Jaboticabal 
(Saama) fez uma exposição de móveis recicla-
dos, provando que muito  pode ser feito a partir 
de materiais que ainda são considerados lixo. A 
Central de Recebimento de Embalagens Vazias 
da Coplana apresentou usos diversos de mate-
riais recicláveis.

Para a produção dos desenhos e frases do 
calendário, os participantes foram divididos em 
grupos, o que resultou em uma criação coletiva. 
No encerramento, cada participante ganhou brin-
des das entidades e um depósito em poupança. 
Todos participaram e todos venceram, com-
preendendo os conceitos do cooperativismo e 
associativismo, como destacou o presidente da 
Socicana, Bruno Rangel Geraldo Martins. “Cola-
borando uns com os outros vamos conseguir 
uma agricultura melhor e ajudar a construir um 
País também melhor”, concluiu.

Central de Embalagens: materiais
reciclados e plantio de sementes

Saama apresenta trabalho com móveis reciclados 

Laboratório Socicana: extração do caldo da cana para 
análise é uma das grandes novidades do dia

Fortumida e Kim são os personagens do Coopera Educa: 
educação financeira em uma parceria entre Sicoob 
Coopecredi e Abag/RP
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No encerramento, presidente da Socicana, Bruno Rangel Geraldo Martins, e membros da comissão organizadora fazem a 
entrega dos brindes e da premiação: um depósito em poupança

Equipe Amendoim

Equipe Cana-de-Açúcar

Equipe Dindim

Equipe Laboratório

Equipe Reciclagem

Equipe Cofrinho
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Socicana e Coplana recebem 
prêmio LIDE de Agronegócios

Mais uma vez o setor e a sociedade reconhe-
ceram o trabalho dos produtores da nossa região 
no desenvolvimento sustentável da lavoura e na 
produção de alimentos de qualidade.

Representando seu quadro de associados, 
a Socicana foi premiada na categoria “Susten-
tabilidade”, no 8º Fórum LIDE de Agronegócios, 
que aconteceu em Ribeirão Preto, nos dias 3 e 
4 de outubro. O presidente da Associaçã, Bruno 
Rangel Geraldo Martins, comemorou o desta-
que dado ao trabalho dos produtores e equipe, 
todos empenhados nas boas práticas agrícolas, 
gestão adequada de pessoas e preservação am-
biental, o que resultou em certificações interna-
cionais, como Bonsucro e RSB (Roundtable for 
Sustainable Biomaterials). “Este reconhecimento 
prova, mais uma vez, que a Socicana está no ca-
minho certo. O desenvolvimento sustentável é 
um dos pilares mais importantes na produção 
agropecuária, e a Socicana faz questão difundir 
este trabalho”, avaliou Bruno. 

Já a Coplana foi premiada na categoria “Ali-
mentos e Bebidas”, em reconhecimento pela 

qualidade de seus processos, produtos e relacio-
namento com o mercado. “O LIDE é um grupo 
composto por lideranças empresariais de des-
taque no Brasil. A Coplana foi selecionada por 
seus membros e recebeu o prêmio na categoria 
‘Alimentos e Bebidas’. Esta deferência reconhece 
o legado da Cooperativa na produção do amen-
doim de qualidade. Este ingrediente selecionado 
que atende às rigorosas especificações das in-
dústrias brasileiras e internacionais, e que recen-
temente passou, de forma inédita, a estar dispo-
nível nas Lojas Coplana”, avaliou o presidente da 
Cooperativa, José Antonio Rossato Junior.

O 8º Fórum LIDE de Agronegócios, promovi-
do pelo LIDE - Grupo de Líderes Empresariais, 
recebeu presidentes e dirigentes de empresas, 
cooperativas e especialistas do setor. A abertura 
contou com o deputado federal Arnaldo Jardim; 
o secretário estadual da Agricultura e Abasteci-
mento de São Paulo, Gustavo Junqueira; a presi-
dente do LIDE Agronegócios, Mônika Bergamas-
chi; e o presidente do LIDE Ribeirão Preto, Fábio 
Fernandes, entre outros. 

Líderes de entidades do setor comemoram mais um reconhecimento
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ARTIGO

Colletotrichum falcatum: 
ameaça iminente  aos canaviais
O que estamos fazendo a respeito

A podridão vermelha, provocada 
pelo fungo Colletotrichum falcatum, é 
uma doença bem antiga e conhecida 
na cultura da cana-de-açúcar, que 
vem tomando grandes proporções 
nos últimos anos. Enquanto a colheita 
era feita com a cana queimada, o fun-
go era controlado pelo fogo. Porém 
hoje, com a colheita de cana crua, o 
fungo está presente na maioria dos 
canaviais e pode ocasionar perdas de 
produtividade de 12% a 41,5%, além 
da redução de até 70% de sacaro-
se, prejudicando de forma drástica 
a qualidade da matéria-prima para a 
indústria.

 A doença existe desde o início do 
cultivo da cana-de-açúcar e está pre-
sente no mundo todo. Porém, sem-
pre foi considerada de importância 
secundária, com maiores prejuízos 
ocorrendo em associação com outros 
fatores estressantes, sejam bióticos 
ou abióticos. A associação mais co-
mum é com a broca da cana (Diatraea 
saccharalis), formando o complexo 
broca-podridão.

Nesta associação, a podridão ver-
melha ataca a planta, principalmente 
a partir dos danos causados no colmo 
pela broca da cana. O fungo também 
está presente nas folhas e é dissemi-
nado pela água da chuva, penetrando 
no tecido da planta (folha ou colmo), 
mesmo sem alguma porta de entrada 
provocada por dano. Geralmente, o 
fungo infecta pela cicatriz foliar, onde 
a folha velha se destaca do colmo. 
Para reconhecer os sintomas, reco-
menda-se partir o colmo no sentido 
longitudinal e observar a presença 
de grandes manchas vermelhas se-
paradas por faixas mais claras ou 
brancas, característica que permite 
diferenciar a podridão vermelha de 
outras doenças.

O produtor deve atentar para os 
sintomas causados pela doença, que 
incluem, inicialmente, manchas aver-
melhadas no interior dos colmos e 
nas nervuras das folhas e posterior 
secamento de folhas e colmos.

Com relação ao controle, a pes-
quisadora do Instituto Agronômico 
(IAC), Silvana Aparecida Creste Dias 
Souza, afirma que os produtos quími-
cos podem ser uma alternativa viável. 
Entretanto, não há informações sobre 
a viabilidade técnica do controle do 
patógeno mediante a aplicação de 
fungicidas, fato que contribui para a 
baixa disponibilidade ou até mesmo 

inexistência de fungicidas registra-
dos para isto. Para a pesquisadora, a 
falta de informação sobre resistência 
varietal também limita a definição de 
estratégias de controle.

Atualmente, o principal método 
de prevenção da doença é baseado 
no controle da broca da cana, elimi-
nação de restos vegetais e uso de 
mudas sadias na implantação do ca-
navial. Segundo o pesquisador do IAC, 
Ivan Antônio dos Anjos, quanto mais 
a planta sofrer com estresse, seja por 
fatores bióticos ou abióticos, maior 
será a sua susceptibilidade à doença. 
O controle químico vem sendo estu-
dado e testado por pesquisadores 
públicos e privados junto aos técnicos 
da Cooperativa, buscando alternati-
vas sustentáveis para a redução dos 
impactos da doença.

Igor Marques Cervantes 
Engenheiro agrônomo 

Filial Guariba

Para mais informações, entre 
em contato com a equipe técnica 

da Coplana.Sintomas da doença no colmo

Associados reconhecem papel da Socicana 
na intermediação dos atendimentos  
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A lavoura pede o Aplique Certo
“Faz vários anos que venho usando o Aplique 

Certo. Com este serviço a gente economiza dinhei-
ro e não agride a natureza, pois usa a quantidade 
necessária de produto para determinada área. Nem 
mais, nem menos. Eu indico o Aplique Certo para 
todos meus amigos produtores”. A declaração é do 
associado Eduardo Ramalho, cuja lavoura está no 
período de pulverização e conta sempre com o su-
porte do serviço oferecido pela Socicana. 

O produtor Adilson Martins também recomenda 
aos agricultores que utilizem a ferramenta que tem 
sido tão útil em sua propriedade. “Acho ótimo este 
serviço que me ajuda a evitar desperdício, bem 
como orienta sobre a maneira correta de aplicar os 
defensivos. Temos sempre que procurar melhorar, 
não é mesmo?”, comenta Adilson. 

É justamente esta preocupação com melhorias 
na lavoura que norteia o atendimento da Socicana, 
e o Aplique Certo traz técnicas para a aplicação 
correta de agroquímicos, consolidando-se como 
estratégia para o melhor resultado na pulverização. 
Segundo o técnico da Socicana, Ronaldo Caporus-

so, a aplicação de defensivos agrícolas deve ser 
feita com muito critério, observando a real neces-
sidade naquele momento, de acordo com o nível 
de infestação de pragas e ocorrência de doenças; 
condições do clima para que o produto atinja real-
mente a área desejada; e atuação de pessoas com 
treinamento e uso de equipamentos adequados. 
“O serviço Aplique Certo leva as orientações neces-
sárias ao produtor para que ele aproveite melhor o 
produto, que tem alto custo. Além disso, contribui 
para que o produtor evite a exposição desneces-
sária de seus colaboradores ao produtos e reduza 
possíveis impactos ambientais", destaca Ronaldo.

O serviço é prestado pela Socicana em parce-
ria com a Coplana e Arysta LifeScience. Além da 
checagem do maquinário, o técnico orienta sobre 
o uso correto de EPIs (Equipamentos de Proteção 
Individual) e destinação das embalagens vazias de 
defensivos agrícolas. 

Os profissionais da Socicana estão focados em 
identificar tecnologias e transmitir orientações que 
atendam às necessidades específicas do associa-
do e, assim, o Aplique Certo vem ao encontro desta 
demanda. “Com o Aplique Certo o uso do defensi-
vo tem maior eficiência; os operadores têm maior 
segurança nas aplicações; há redução do desper-
dício e consequente redução de custos para o as- 
sociado", resumiu Ronaldo.

Mais informações com os técnicos
da Socicana: (16) 3251-9275. Adilson Martins Eduardo Ramalho
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Top Cana traz benefícios para os negócios

A sustentabilidade da produção está entre os principais objetivos 
da Socicana e, neste sentido, estimular a adesão ao programa Top 
Cana é uma forma de buscar melhores resultados para a lavoura de 
cana-de-açúcar. A proposta do Top Cana é mapear as atividades na 
propriedade já alinhadas com critérios sustentáveis e orientar a ade-
quação das demais operações. Muitos associados já atuam com 
o conceito de boas práticas agrícolas, mas ainda são necessárias 
adaptações. O grande diferencial do programa está em realizar os 
ajustes, considerando as questões específicas da propriedade.

Por envolver a boa gestão das finanças, de processos e pessoas, 
as práticas do programa levam a uma administração mais eficaz 
dos negócios. Fazem parte do Top Cana avaliações e orientações ao 
produtor para adequar-se às boas práticas agrícolas e à legislação. 
"O programa contempla também ações que são exigidas para cer-
tificações internacionais de sustentabilidade, como Bonsucro e RSB 
(Roundtable on Sustainable Biomaterials). O associado pode aderir a 
qualquer momento, basta solicitar sua inclusão à Socicana. Trata-se 
de um processo de melhoria contínua, com orientações personaliza-
das de acordo com a realidade de cada propriedade, em que o pro-
dutor evolui a cada momento e chega ao final do processo pronto 
para entrar em um programa de certificação internacional”, reforçou 
o superintendente da Socicana, Rafael Bordonal Kalaki.

As práticas do Top Cana envolvem uma boa gestão financeira, o 
que significa maior atenção à organização dos custos, melhor uso 
dos insumos e até mesmo economia de recursos. “A ideia é trabalhar 
em conjunto, usando a experiência do produtor e dos técnicos para 
que seja possível elevar os padrões da lavoura da cana nos aspectos 
social, ambiental e econômico. Por isso, o nome do programa tra-

duz o objetivo de promover uma 
lavoura de alto desempenho ou 
o que podemos chamar de Top 
Cana”, explica Rafael.

Entre os benefícios imediatos 
do programa estão: consultoria 
técnica gratuita com visitas à 
propriedade rural; realização de 
diagnóstico e plano de ação cor-
retivo da propriedade; solicitação 
e utilização dos demais serviços 
da Socicana (que são gratuitos); 
melhoria na gestão operacional, 
técnica e financeira.

O produtor fala de sua 
experiência

O produtor José Luís Braccia-
li, que conquistou a certificação 
RSB, comprova os benefícios.  

José Luís Bracciali
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Trabalho voltado para a sustentabilidade desperta a atenção de organismos internacionais, como a WWF (World Wildlife 
Fund), que veio conhecer, entre outras, a propriedade do associado José Bracciali
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Premiações recebidas pela Socicana 
em função do Top Cana

O Top Cana é um projeto com mais de três 
anos na Socicana, e devido a este trabalho, o 
Prêmio MasterCana Centro Sul 2019 contem-
plou a Associação na categoria “Destaque Enti-
dade do Setor Meio Ambiente. A Socicana já foi 
reconhecida também nas premiações: Etanol 
Verde (2017); Bonsucro Inspire Award (2018) - 
como inovação pelo programa Top Cana no se-
tor sucroalcooleiro; MasterCana (2015) - Desta-
que Institucional Centro Sul; MasterCana (2016 
e 2017) - Destaque Entidade do Setor.

“Este tipo de reconhecimento ajuda a incen-
tivar cada vez mais a Socicana a desenvolver 
seus projetos e mostra que estamos no cami-
nho certo”, concluiu Bruno Rangel Geraldo Mar-
tins, presidente da Associação. 

Rafael Bordonal Kalaki,
Superintendente da Socicana

“Valeu a pena participar do Top Cana. É um 
programa de melhoria para a propriedade, que 
incentiva a gente a fazer tudo certinho e gera 
conquistas como as certificações. No começo, 
é mais complicado, mas aos poucos tudo vai 
se encaixando. As exigências não são tão difí-
ceis quanto eu imaginava. É só seguir as dicas 
com dedicação. Quando adotamos as regras 
de um programa como o Top Cana, tudo fica 
melhor. Melhora a gestão e de uma maneira ge-
ral e tudo fica mais eficiente”, avaliou.
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